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“Não morrerei, mas viverei e contarei as obras do Senhor” 

( Salmos 118; 17) 

RESUMO 

Este trabalho tem por objetivo  analisar sobre o letramento científico em seus aspectos 

educacionais,como pode ser utilizado para alfabetizar letrando os  alunos dos Anos 

iniciais, utilizando histórias em quadrinhos retiradas  dos alunos do  Clube de Ciências 

da Universidade Federal do Pará. Desta forma, inicialmente serão discutidos os 

benefícios educativos e sociais que um processo de letramento científico bem feito 

pode trazer para os estudantes, para justificar a importância da inserção, de forma 

mais incisiva e categórica, de atividades de letramento científico desde os primeiros 

anos de alfabetização dos alunos. Em seguida são apresentadas e analisadas  quatro 

histórias em quadrinhos produzidas por sócios mirins  do Clube de Ciência da UFPA, 

produzidas para estimulá-los  a demonstrar seus conhecimentos científicos com 

relação às bactérias e outros agentes que podem atacar o organismo do ser humano. 

Analisamos  nestas histórias como ocorreu e se ocorreu letramento científico 

distinguindo-o da pura e simples  alfabetização. 

PALAVRAS-CHAVES: Letramento; Letramento Científico; Alfabetização 

Científica. 
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                                            ABSTRACT 

This work aims to analyze scientific literacy in its educational aspects, how it can be 

used to teach literacy to students in the early years, using comics taken from students 

from the Science Club of the Federal University of Pará. In this way, the educational 

and social benefits that a well-done scientific literacy process can bring to students will 

initially be discussed, to justify the importance of inserting, in a more incisive and 

categorical way, scientific literacy activities from the first years of literacy. from the 

students. Next, four comic books produced by junior members of the UFPA Science 

Club are presented and analyzed, produced to encourage them to demonstrate their 

scientific knowledge regarding bacteria and other agents that can attack the human 

body. We analyze in these stories how scientific literacy occurred and if it occurred, 

distinguishing it from pure and simple literacy. 

 

KEYWORDS: Literacy; Scientific Literacy; Scientific Literacy. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), coordenado pela 

Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), avalia 

estudantes na faixa etária de 15 anos, nas áreas de leitura, matemática e ciências, 

com objetivo de apresentar um panorama do respectivo nível de  “conhecimentos e 

habilidades essenciais para a vida nas sociedades contemporâneas, e o quão bem 

podem extrapolar o que aprenderam e aplicar esse conhecimento dentro e fora da 

escola” (QEDU PAÍSES, 2022).  

Os resultados da última prova do PISA no Brasil, de 2018, revelaram um baixo 

desempenho nas áreas de leitura, com apenas 50%; matemática, com 68,1%; e em 

ciências, com 55%; fazendo com que o Brasil fosse classificado entre os últimos 

lugares no ranking. Este resultado mostra que tanto na área da leitura quanto de 

ciências, cerca de metade dos alunos submetidos a esse processo avaliativo foi 

classificado como aquém do esperado.  

Um olhar específico para o desempenho em Ciências aponta que o Brasil ficou 

em último lugar, junto com os vizinhos Argentina e Peru, alcançando 404 pontos 

(Brasil, 2018) 1. Com isso, a partir desse resultado, para este modelo avaliativo, o 

ensino de ciências no Brasil é classificado como aquém dos padrões internacionais.  

Um caminho apontado por pesquisadores para uma melhora no ensino de 

ciências, que, certamente, também refletiria positivamente na melhora desses 

indicadores é o desenvolvimento efetivo de um Letramento Científico, Alfabetização 

Científica ou, ainda, Enculturação Científica. São diferentes termos utilizados, como 

aponta Sasseron e Carvalho (2011, p. 60) para a execução de um ensino de ciências 

que “almeja a formação cidadã dos estudantes para o domínio e uso dos 

conhecimentos científicos e seus desdobramentos nas mais diferentes esferas de sua 

vida”, visando “a construção de benefícios práticos para as pessoas, a sociedade e o 

meio-ambiente”. 

BERTOLDI (2020 p.3) associa o nascimento de termos como alfabetização 

científica e letramento científico à crescente preocupação com a educação científica, 

seja de crianças em idade escolar, seja de adultos já escolarizados. Para um ensino 

 
1Estão melhor classificados Chile (444), Uruguai (426) e Colômbia (413) (Inep, 2018)  
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de ciências que fosse mais consistente e que o mesmo desse resultados mais 

satisfatórios.   

LORENZETTI e DELIZOICO (2001, p.6), “ao falar de Alfabetização científica, 

apontam que se estende além do vocabulário, preocupa-se com a apropriação de 

esquemas conceituais e métodos processuais, incluindo compreensões sobre 

ciências”. Entende-se desta forma: que a alfabetização científica requer do aluno 

domínio sobre os mecanismos com opiniões procedimentais, inserindo neste contexto 

suas percepções sobre os conceitos de ciências adquiridos no processo de 

alfabetização científica. Por exemplo, em termos de saúde pessoal e coletiva: uma 

pessoa com conhecimentos científicos sobre essas temáticas pode tomar decisões 

de forma consciente, a ponto de mudar hábitos que preserve a própria saúde e dos 

demais seres humanos. (Lorenzentti e Delizoico, 2001, p. 4). Conceito que evidencia 

a importância do letramento ou mesmo a alfabetização científica e em que está 

baseado a investigação desta pesquisa. 

 Farias (2015) aponta que alfabetização e letramento são termos que possuem 

definições distintas, porém complementares e podem ser trabalhados juntos. 

Alfabetização é codificar e decodificar signos através de um procedimento, enquanto 

que o letramento representa a apropriação deste procedimento, fazendo com que um 

seja indissociável do outro. 

Segundo o Glossário Ceale o significado de letramento é palavra que 

corresponde a diferentes conceitos, dependendo da perspectiva que se adote: 

antropológica, linguística, psicológica, pedagógica. É sob esta última perspectiva que 

a palavra e o conceito são aqui considerados, pois foi no campo do ensino inicial da 

língua escrita que letramento - a palavra e o conceito- foi introduzido no Brasil. 

O objetivo dessa pesquisa é analisar até que ponto se observa letramento 

científico, a respeito da ação de bactérias no corpo humano, em história em 

quadrinhos, criadas por alunos do 5° ano dos anos iniciais, do Clube de Ciências da 

UFPA, como atividade culminante de estudos sobre micro organismos, mas 

especificamente Bactérias.  

Para alcançar esse objetivo, analisamos 4 histórias em quadrinhos, produzidas  

de forma conjunta   por 27 discentes que se dividiram em grupos, que cursaram o 5° 

ano dos anos iniciais e integravam o corpo de sócios mirins do Clube de Ciências da 
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UFPA. Esses quadrinhos tinham o objetivo de narrar uma história fictícia sobre uma 

“guerra bacteriana” no corpo humano, que indicasse o processo de ação de combate 

à bactérias pelo corpo humano. 

As análises indicaram que, de modo geral, as histórias demonstram o processo 

de Letramento ao conseguir dar sentido ao assunto ministrado e Letramento Científico 

ao demonstrar que sabiam nomear termos científicos pelos discentes. 

 

2.  Referencial Teórico 

2.1 Alfabetização e letramento: dois termos que se complementam 

  Pelo conhecimento da história dos métodos de alfabetização, podemos 

compreender os estágios pelos quais passou esse processo paralelamente às 

transformações econômicas, sociais, políticas e educacionais. ( Mendonça, 2011. 

p.1). Os métodos de alfabetização sofreram mudanças com a evolução do público 

alvo, se adaptando há contextos históricos, às vezes unindo o tradicional ao moderno. 

Segundo Mendonça (2011) existiriam quatro períodos em que métodos de 

alfabetização foram sendo criados para proporcionar uma melhor alfabetização. 

Dentre estes métodos a autora os cita da seguinte forma: Soletração, Fônico, Silábico, 

Palavração, Sentenciarão e Contos e da experiência infantil (Método Global). 

O método global trabalha Alfabetização e Letramento de modo integrado. Está 

entre os métodos mais eficazes para que educandos alcancem a habilidade de leitura 

e escrita, de modo que compreendam o que leem e consigam dar sentido ao que 

escrevem. Conforme Moreira (2013, p. 31) é fundamental que a “alfabetização e o 

letramento sejam trabalhados juntos, para que a criança, além de dominar o código, 

se torne leitora e a aprendizagem possa acontecer de forma integral e plena”. 

Moreira (2013, p. 29) aponta, ainda, que os métodos de alfabetizar se 

restringiam, inicialmente, a ensinar um código alfabético, para que as crianças, 

posteriormente, pudessem decodificá-lo. Essa forma de alfabetização não tinha o 

intento de letramento, logo, para os parâmetros mais recentes, não pode ser 

considerada uma alfabetização integral. 
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O termo letramento surgiu a partir da necessidade de representar como o ser 

humano desenvolve procedimentos e ações coletivas que iam além  da língua escrita 

e sua oralidade. Seu uso na alfabetização no Brasil é recente, sendo introduzido na 

literatura acadêmica há pouco mais de trinta anos:  

Letramento é palavra e conceito recentes, introduzidos na linguagem da 
educação e das ciências linguísticas há pouco mais de duas décadas. Seu 
surgimento pode ser interpretado como decorrência da necessidade de 
configurar e nomear comportamentos e práticas sociais na área da leitura e 
da escrita que ultrapassem o domínio do sistema alfabético e ortográfico, 
nível de aprendizagem da língua escrita perseguido, tradicionalmente pelo 
sucesso de alfabetização. (SOARES, 2004) 

Letramento e Alfabetização são termos distintos, com conceituações 

diferentes. Soares (2004) aponta que a proximidade dos termos Alfabetização e 

Letramento tem trazido certos equívocos quanto aos seus significados, os 

embaralhando de forma que muitas vezes a uma união que não deveria acontecer; 

apesar de um depender do outro. 

Soares (2004) viu que com certa frequência os acadêmicos brasileiros quase 

sempre associavam alfabetização e letramento, que trazia certos equívocos quando 

se tratava da função de cada um, que vinha de encontro com países desenvolvidos 

em que o letramento não estava vinculado a alfabetização, ou seja, no Brasil o 

letramento tomou um caminho diferente e até mesmo bem perspicaz. 

Como salientado anteriormente, Alfabetização e Letramento são termos que 

se complementam. Enquanto o primeiro consiste em codificar e decodificar signos 

através de procedimentos, o segundo representa a apropriação deste procedimento, 

fazendo com que um seja indissociável do outro: 

Sendo a alfabetização o processo de aquisição de uma informação por meio 

de uma técnica. O letramento corresponde a compreensão dessa técnica. Os 

dois conceitos são indispensáveis dentro de uma proposta alfabetizadora e 

são indissociáveis.  (FARIAS 2015, p.4) 

Mas o que seria letramento? “Os estudos mais recentes sobre o letramento 

chamam a atenção para a diversidade de práticas de uso da escrita das quais 

participamos em nossa vida social. Cada prática, dependendo do objetivo, do domínio 

e da cultura em que está inserida desenvolve-se de modo particular.” (Esper, 

Zaponne, Jung, 2014 p.2). Percebemos que o letramento engloba o uso da língua 

escrita nas atividades cotidianas dos alunos, variando conforme a necessidade ou 
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costumes em que ele já está inserido, desenvolvendo um modo seu de interpretar os 

fatos cotidianos. 

2.2 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E LETRAMENTO CIENTÍFICO 

Conforme CHASSOT (2003, p. 38) podemos “considerar a alfabetização 

científica como o conjunto de conhecimentos que facilitariam aos homens e mulheres 

fazer uma leitura do mundo onde vivem". Com isso, um ser humano alfabetizado 

cientificamente tem mais condições de interpretar, com o olhar científico, os 

acontecimentos que envolvem seu cotidiano. 

Merazzi e Robaina (2021) deixam essa idealização explícita ao mencionar que 

a pessoa alfabetizada cientificamente não necessita conhecer todos os conceitos ou 

mesmo ter um diploma de cientista, apenas deve discorrer de maneira crítica sobre 

ciências:   

‘É consenso que a pessoa alfabetizada cientificamente não precisa ser um 
cientista ou saber tudo sobre ciências, mas que deve ter conhecimento e estar 
apto a aplicar estes conhecimentos no entendimento da realidade à que 
pertence, sendo o desenvolvimento pessoal como objetivo maior da 
alfabetização científica.’ 

“Entende-se como letramento científico a capacidade de empregar o 

conhecimento científico para identificar questões, adquirir novos conhecimentos, 

explicar fenômenos científicos e tirar conclusões baseadas em evidências sobre 

questões científicas.” INEP 2020.  

"O Letramento científico refere-se tanto à compreensão de conceitos científicos 

como à capacidade de aplicar esses conceitos e pensar sob uma perspectiva 

científica." (Inep 2020). 

    Para (Ruppenthal, Coutinho e Marzari 2020, p. 8) alcança-se a educação 

científica a partir de dois fatores essenciais: Alfabetização científica e letramento 

científico, ou seja, um interdepende do outro para a consolidação dos termos usados 

na educação científica. 

Para Merazzi e Robaina (2021)  um indivíduo letrado cientificamente necessita 

de certas habilidades que mostrarão com certa exatidão os conceitos de ciências 

envolvidos no contexto em que está inserido tais como: “Medir; ler e escrever; 

observar, experimentar e decodificar; conectar e comunicar ideias; gravar e 
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reapresentar dados; decodificar posições variantes; questionar, argumentar e discutir; 

utilizar conceitos científicos” 

 

Figura 1: Habilidades de um indivíduo letrado cientificamente 
Fonte:MERAZZI, Denise Westphal, ROBAINA, José Vicente Lima. O LETRAMENTO 
CIENTÍFICO NO AMBIENTE ESCOLAR: UM OLHAR PARA AS ESTRATÉGIAS DE 

ENSINO E O DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES. 

  

A figura 1 apresenta mecanismos de um indivíduo letrado cientificamente:  

codificar e decodificar conjuntos de sugestões estudando, testando e decifrando 

informações de forma falada, memorizando e expondo experiências com posições 

diferentes, debatendo e empregando conteúdos de ciências.  

      A aula que envolve conhecimentos científicos necessita instigar o aluno a 

pensar de forma que leve ele e seus colegas de classe a tecer uma teia de ideias que 

considere seus conhecimentos prévios adquiridos: 

É necessário, pois, a nosso ver, desenvolver atividades que, em sala de 
aula, permitam as argumentações entre alunos e professor em diferentes 
momentos da investigação e do trabalho envolvido. Assim, as discussões 
devem propiciar que os alunos levantem hipóteses, construam 
argumentos para dar credibilidade a tais hipóteses, justifiquem suas 
afirmações e busquem reunir argumentos capazes de conferir 

consistência a uma explicação para o tema sobre o qual se investiga. 
(Sasseron e Carvalho, 2011, p. 15) 

Fazer com que este conhecimento de ciências chegue ao aluno não só na 

forma de experimentos, mas que ele veja isso como uma forma de compreensão e 

vivência no mundo em que vive:   
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Tomamos consciência que o incentivo à iniciação científica fortalece a busca 
por fontes que ajudam a perceber que a ciência é mais do que um 
experimento, é mais do que um treinamento, onde não há espaço para a 
dicotomia entre teoria e prática, é, pois, uma busca incessante na construção 
de novos conhecimentos significativos para a vida neste planeta. (Gonçalves 
e Lima, 2017, p.8) 

 

2.3 O Clube de Ciências da UFPA 

O Clube de Ciências da Universidade Federal do Pará (CCIUFPA) “constitui-se 

como um espaço de vivência de experiências, numa perspectiva dialética, onde, 

acreditamos que como variável pode ter influência direta na construção do 

conhecimento.” (Gonçalves e Lima, 2017, p. 2). 

Em 11 de novembro de 1979 foi criado o Clube de Ciências da UFPA – 

CCIUFPA – como um projeto coletivo da Profª. Drª Terezinha Valim com estudantes 

de graduação, onde buscavam construir um laboratório pedagógico, onde pudessem 

“aprender a ensinar, podendo errar e acertar, sem a pressão da 

aprovação/reprovação, como ocorreria a partir do semestre seguinte, no Estágio 

Supervisionado”, buscando vivenciar a “prática adequada, de Popham” (Gonçalves, 

1981; 2000).” apud (IEMCI, 2022) 

No Clube de Ciências privilegia-se estudos interdisciplinares   sobre fenômenos 

e fatos, com o intuito de fazer os alunos (sócios-mirins) junto com seus professores 

orientadores, buscar possíveis soluções para problemas  cotidianos, investigando-os 

cientificamente: 

Nesta perspectiva, o estágio no CCIUFPA incentiva o licenciando a 
desenvolver trabalhos interdisciplinares. Ao reunir equipes de estudantes de 
diferentes licenciaturas, estimula a cooperação e a integração de 
conhecimentos para o desenvolvimento de propostas de investigação, que 
são construídas em conjunto pelos professores estagiários e sócios-mirins, 
participantes das atividades, no Clube de Ciências da UFPA. (Ribeiro, Alves 
e Resque, 2018, p. 3)  

 

3. Relato de experiência:Letramento científico em guerra 

bacteriana: uma atividade em quadrinhos 

Em 2019, no Clube de Ciências da UFPA, sócios-mirins do 5° ano, do ensino 

fundamental, realizaram, sob a supervisão de professores estagiários, uma atividade 

investigativa sobre micro-organismos. O interesse emergiu a partir da questão: “o que 
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nos causa dor de barriga?”, feita por um sócio mirim, num diálogo entre os professores 

estagiários e os sócios mirins, com fins de definir um objeto de investigação, que 

nortearia as atividades das próximas semanas. 

Em clima de diálogo, os sócio-mirins perceberam a importância de estudar a 

“água e o seu tratamento até chegar às nossas casas”, que os levou a pensar o que 

existiria dentro desta água para causar esta reação no corpo dos seres humanos. 

Por meio de um experimento, em que um laser verde foi posto a atravessar 

uma gota d’água, o que permitiu a amplificação da mesma, a ponto de tornar possível 

a visualização da movimentação de organismos invisíveis a olho nu, os estudantes 

perceberam a presença de micro-organismos. A hipótese dos sócios-mirins é que 

poderiam ser bactérias boas e ruins. Com isso, as crianças foram incentivadas a 

pesquisar os tipos de micro-organismos, como protozoários, vírus e bactéria e seus 

efeitos no corpo humano.  

Os professores estagiários decidiram que para explorar melhor este assunto 

deveria incentivar os alunos a escreverem histórias em quadrinhos, para registrarem 

seus conhecimentos prévios e os aprendidos no percurso das aulas. Com isso, 

desafiaram as crianças a criar histórias em quadrinhos que representassem a reação 

do corpo quando atacada por bactérias. 

      A descrição a seguir refere-se à análise das histórias em quadrinhos 

produzidas pelos sócios-mirins nessa atividade, a ideia é identificar evidências para 

avaliar se houve ou não letramento científico na elaboração das respostas dos alunos 

concernente ao assunto proposto. 

3. 1 História 1: NOSSAS BATALHAS. 
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:  

Figura 2: Atividades dos alunos: NOSSAS BATALHAS. 
Fonte: Arquivo do Clube de Ciências da UFPA 

 

“A Maria Eduarda bebeu água, na água tinha bactérias (Yasmim). As 
bactérias entraram e veio o (Gabriel) ele viu que não era apetitosa a 
bactéria no corpo e encontrou os linfócitos T (Aline).  A Aline comanda 
o ataque, ela xxxxxx. O linfócito (Carlos) veio com os anticorpos que 
ela jogou na bactéria (Yasmim) para o macrofago (Gabriel) comer as 
bacterias (Yasmim) o linfocito da memoria (Pablo). xxxxxx como pode 
se proteger da bactéria (Yasmim) logo depois a bactéria (Yasmin) se 
encontrou com o macrofago (Gabriel) ele viu que a bactéria (Yasmim) 
tá apetitoso e a comeu todas as bactérias (Yasmim) que entraram no 
corpo da Maria Eduarda o macrofago  (Gabriel) comeu todas as 
bacterias (Yasmim) e elas foram eliminadas do corpo da Maria 
Eduarda.” (TRANSCRIÇÃO DA HISTÓRIA NOSSAS BATALHAS). 

 

     Ao analisarmos a imagem e o texto constatamos que os alunos conseguiram 

codificar, decodificar e dar sentido ao assunto ministrando anteriormente, colocando-

os em prática com a narração da história, demonstrando conhecer termos científico 

como: bactéria, anticorpos, macrófago entre outros. 

Ao nomear os termos científicos com nomes de pessoas, por exemplo: bactéria, 

Yasmin; Linfócitos T, Aline; Macrófago, Gabriel; elas trouxeram para sua realidade, 

dando sentido ao que estavam escrevendo, e ao mesmo tempo mostrando saber 

como conduzir a história, colocando os personagens de forma consciente. 
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  Utilizando mecanismos da alfabetização científica que estão presentes na 

conceituação dos componentes químicos, na nomeação dos mesmos dentre outros 

fatores presentes em seu texto. Assim, demonstraram que a linguagem da área de 

ciências ficou de fácil acesso ao aluno para o seu entendimento do mundo ao seu 

redor. (Chassot, 2003). 

 

3. 2 História 2: O Corpo 

 

   Figura 3: Atividades dos alunos: O corpo 

Fonte: Acervo do Clubes de Ciências da UFPA 

O CORPO: 

1. O Macrofago chega no restaurante com muita fome  

2. Chega a comida e ele não gosta e pede outra  

3. Depois o chefe prepara uma comida com um ingrediente secreto  

4. O garçom leva comida  

5. O garçom entrega a comida e o macrofago come toda comida  

6. E o garçom anota todo o pedido para ele guardar para ele pagar e fim. 

 

Neste relato a história em quadrinhos foi dividida em seções, demonstrando 

conhecimentos científicos prévios, de uma forma não tão crítica como se pressupõe  
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um aluno letrado cientificamente deveria fazer. Ao discorrer os fatos os alunos são 

precisos, não dando muitas "voltas" para relatar os acontecimentos: 

“Neste processo, os estudantes demonstram sua compreensão, aplicando 

conhecimentos científicos adequados em uma situação determinada. 

Incluia descrição ou a explicação científica para fenômenos e a previsão 

de mudanças. Pode envolver, também, reconhecimento ou identificação 

de descrições, explicações e previsões apropriadas.” (Inep, 2020) 

          Os alunos sempre procuram por respostas às suas perguntas e o experimento 

conseguiu trazer algumas delas, que os fez compreender melhor sobre o assunto e 

suas perguntas. As crianças buscam reconhecer-se no vasto mundo de informações, 

a cada pergunta e na busca por respostas, sua curiosidade abrange um papel 

fundamental para o aprendizado, pois amplia seus conhecimentos (HAILE, 2018, p. 

31) 

3. 3 História 3: PRIMEIRA GUERRA BACTERIANA 

 

Figura 4: Atividade dos Alunos Guerra Bacteriana (I) 

Fonte: Arquivo do Clube de Ciências da UFPA 

 

PRIMEIRA GUERRA BACTERIANA (I) 

 

1 . vou ganhar  

2. ah não !!! 

3.  … 

4. Vamos estragar o corpo dele  
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5. Aí não !intrusos!  

6. Em posição soldados 

1. Vamos atacar  

2. Ha ha ha! Eles se multiplicaram  

3. Representação em desenho  

4. Pareem ! 

5. Não  

6. Toma  

7. Tá brabo 

8. Mãe eu me cortei, não estou me sentindo bem, vou pegar o remédio  

9. Toma  

10. * bebendo* 

11. Que ruim  

12. NÃO  

13. SOCORRO  

14. REPRESENTAÇÃO EM DESENHO  

15. VIVA! UHUH!  VENCEMOS!  

 

Nesta seção os alunos dividiram a história de forma bem incisiva e categórica, 

indo para uma apropriação científica que ultrapassa suas culturas tradicionais como: 

religiosa, social e histórica. (Sesseron, Carvalho, 2011)  

“Uma das metas primordiais da Educação Científica é o desenvolvimento do 

raciocínio científico e do pensamento crítico pelos alunos a partir de suas vivências 

de situações problemas no contexto de ensino”. (Mendonça, 2020, p. 2). Com a leitura 

da história em quadrinhos vimos que os alunos conseguiram desenvolver em esta 

competência científica trazendo conhecimentos prévios de seu dia a dia.  

Chegando com isto a senso comum que leva os alunos a conseguir conversar, 

opinar, transcrever e chegar a conclusões com relação ao assunto proposto de uma 

maneira lógica. “Deste modo, seriam capazes de participar das discussões desta 

cultura, obtendo informações e fazendo-se comunicar.” (Sesseron, Carvalho, 2011, p. 

2)  
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Figura 5: Atividade dos alunos: GUERRA BACTERIANA (II) 

Fonte: Arquivo do Clube de Ciências da UFPA 
 

3.4 PRIMEIRA GUERRA BACTERIANA  (II) 

Um menino estava jogando bola e caiu no chão e se cortou as bactérias 

entraram no organismo dele:  

- AI! Disse ele; 

- Dentro do corpo dele os anticorpos perceberam que havia intruso: o nome 

dos anticorpos eram macrófagos, eles eram ágeis (um desenho) os intrusos eram 

bactérias elas eram ágil (desenho)! 

- Em seguida o menino disse não estou me sentindo bem! 

- Joguei de repente melhorou o que aconteceu  

- Aconteceu isso: (representação em desenho) 

- Assim que a guerra acaba  

Fim. 

 

Ao analisarmos a fala dos autores Merazzi e Robaina vemos que os alunos do 

relato acima conseguiram entender um pouco mais sobre ciências, considerando 

que para se melhorar da enfermidade que afligia o sujeito da história, era 

preciso que se tomasse remédios, mas não qualquer remédio, tinha de ser um 

que expulsasse o 'invasor’: 
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“É necessário que os estudantes tenham a possibilidade de entender 

melhor a ciência, para compreender melhor as manifestações do 

universo, na busca de melhores opções para o planeta, exercendo a 

cidadania a partir do conhecimento e não apenas de informações.”  ( 

Merazzi e Robaina, 2021)  
 

 Em uma análise complementar de todas as atividades, para haver  se tinha 

ocorrido letramento, que não é o foco deste  artigo,vimos que  todas  apresentavam  

o sentido literal do letramento, conseguiram decodificar as palavras e trazer um 

resultado que trouxessem sentido ao que estava sendo  apresentado.  

 Observamos que em todas as atividades ocorreu o letramento, visto que para 

Silva e Santos (2020) letramento: é a capacidade que o indivíduo tem do uso da leitura 

em circunstâncias distintas dos seus habituais, o tornando uma pessoa 

autossuficiente. Esta ideia fica explícita ao percebermos que os alunos utilizaram 

ferramentas presentes em seu cotidiano para explicar as causas das reações em 

nosso organismo, fazendo-os perceber o que estavam aprendendo.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o intuito de despertar nos professores e pesquisadores o interesse em 

ciências na parte da alfabetização e letramento trouxemos relatos de alunos que 

vinham estudando o assunto a certo tempo, porém ainda demonstravam um certo   

desconhecimento e domínio deste referido tema.  

Muito já se foi escrito, falado e ensinado, mas a jornada neste caminho de 

conhecimento nas áreas científicas está longe de chegar ao fim, deixamos aqui 

apenas mais uma fagulha para acender em você está chama em prol do letramento 

alfabetização científica. 

É interessante notar como o ensino de ciência é de fundamental importância 

na vida dos alunos, com ele conseguirão se tornar cidadãos críticos pensando não 

somente no presente, mas com um olhar num futuro onde conseguirão ter um planeta 

menos poluído e mais preservado. 

Com este pensamento conseguirão ter uma qualidade de vida bem melhor não 

só para eles como também para as gerações futuras, demonstrando assim como já 
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foi dito e iremos reiterar o qual é relevante e imprescindível  um  ensino de ciências 

de qualidade.   

         Chassot (2003) Nos mostra que a ciência para o homem é uma constituição 

memorável trazendo ao ser humano aspectos bem relevantes como: saberes e 

entendimento satisfatório, ou seja, um aluno plenamente alfabetizado cientificamente 

consegue absorver o conteúdo de ciências constituindo competências agradáveis ao 

mesmo.      

       O conhecimento de ciências é tão importante quanto as demais áreas do 

conhecimento como professores de ciências devemos propagar estas ideias em 

nosso cotidiano através de nossas aulas para que nossos alunos sejam mais críticos 

e tenham um senso melhor da sua realidade. 

         Com esta pesquisa pude perceber a amplitude e profundidade do ensino de 

ciências em bases mais sólidas e consistentes e como precisamos com certa urgência 

melhorar e aprimorar este ensino com ênfase na ministração em sala de aula e na 

montagem dos currículos escolares.  
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